U  ELREY  Faço  faber  aos  que  eíte  Alvará  vi- 
rem :  Que  tendo-fe  defcuberto  nos  Domínios  da 
America  Pojtugueza  por  diligencia  dos  Directo- 
res da  Real  Fabrica  das  Sedas  a  Refina  chamada 
jfutaycica  ,  ou  feja  Goma  Copal  ,  produzida  nos 
troncos  das  arvores  daqueíle  continente;  com  cuja 
H|  defcuberta  deram  principio  a  hum  ramo  de  Com- 
mercio ,  que  poderá  vir  a  fer  de  coníideraveis  re- 
fultas  em  beneficio  dos  índios,  e  Moradores  daquellas  Capitanias ; 
e  efperando  que  a  mefrna  Direcção  fomentará  o  íeu  coníumo  ,  e 
extracção  em  utilidade  do  Commercio  deites  Reinos  :  Hei  por 
bem ,  e  me  praz  fazer  mercê  á  mefrna  Direcção  da  Real  Fabrica 
das  Sedas  do  indulto  privativo  ,  e  Privilegio  exclufivo  do  referi- 
do trafico  ,  para  com  os  lucros  delle  refultantes  fe  ajudarem  as 
avultadas  defpezas  ,  que  por  aquella  Repartição  fe  tem  feito  no 
eítabíecimento  de  novas  Fabricas;  e  em  confequencia  do  melmo 
Privilegio  a  nenhuma  Peííba ,  ou  Sociedade  mercantil  ,  de  qual- 
quer qualidade  ,  ou  condição  que  feja  ,  fera  permittido  da  data 
deite  em  diante  commerciar  ,  nem  extrahir  dos  Dominios  Ultra- 
marinos a  referida  Goma  Copal  ,  fenão  á  mefrna  Direcção  ;  fi- 
cando igualmente  prohibida  a  entrada  nas  Alfandegas  deites  Rei- 
nos de  toda  a  mencionada  Goma ,  que  até  o  prefente  fe  introdu- 
zio  de  Paizes  Eftrangeiros ,  tudo  debaixo  das  penas  ,  que  íe  acham 
eítablecidas  para  cohibir  os  Contrabandiftas  ,  e  Introduclores  de 
géneros ,  que  pelas  minhas  Leis  fe  acham  prohibidos.  E  como  as 
refultas  deita  negociação  cedem  todas  em  beneficio  da  Minha 
Real  Fazenda  :  Hei  outrofim  por  bem  ordenar  ,  que  a  referida 
Goma  paííe  livre  de  direitos  ,  e  emolumentos  de  entradas,  e  fa- 
hidas  pelas  Alfandegas  delles  Reinos,  precedendo  Atteftaçóes  da 
Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço;  Infpe- 
£tor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
ção  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Defembarga- 
dores  das  ditas  Cafas ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do 
Ultramar  ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Senado  da  Cama- 
rá ;  Vice-Reis ,  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  de  todos  os 
Meus  Dominios  Ultramarinos ;  Junta  do  Commercio  deites  Rei- 
nos, e  feus  Dominios;  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  ;   e 

a 


a  todos  os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Jufli- 
ças  ,  e  mais  Pefloas  dos  Meus  Reinos,  e  Dominios  ,  que  cum-. 
pram  ,  e  guardem  eíte  Alvará  aíTim  como  nelle  fe  contém ,  e  lhe 
façam  dar  amais  completa ,  e  inviolável  oblervancia,  não  obítan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos,  ou  Diípofições  ,  que  haja  em 
contrario,  que  todas,  e  todos  hei  por  derogados  para  eíte  erfeito 
.fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ordeno  ao  Dou- 
tor João  Pacheco  Pereira,  do  Meu  Confelho,  e  Defembargador 
'do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delle  debaixo 
do  meu  Sello,  e  feu  fignal  a  todos  os  Tribunaes  ,  Magiítrados , 
e  mais  PeíToas  ,  a  que  fe  coitumam  remetter  femelhantes  Alva- 
rás,  regiítando-fe  em  todas  as  partes  na  forma  do  eiítlo  :  e  eíte 
próprio  Original  íe  mandará  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  a  dez  de  Dezembro  de  mil 
fetecentos  e  fetenta. 


RE  Y 


A 


'Marquez  de  Pombal. 


Lvará ,  for  que  Vojfa  Mageflaàe  ha  for  bem ,  feios  motivos 
nelle  declarados ,  fazer  mercê  à  Direcção  da  Real  Fabrica  das  tSV- 
das  do  Indulto  frivativo  ,  e  Privilegio  exclufivo  do  Commercio  da 
Goma  Copai  ,  produzida  nos  Domínios  da  America  Portugueza , 
probibindo  a  entrada  delia  nas  Alfandegas  dejles  Reinos  ,  que  até 
agora  fe  introduzio  de  Paizes  Eflrangeiros ,  tudo  na  forma  ajjima 
declarada. 

Para  VoíTa  Mageítade  ver. 


João  Baptifia  de  Araújo  o  fez. 

Re- 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  III.  das  Canas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  a  13  de  Dezembro  de  1770. 

João  Baptijla  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte, 
e  Reino.  Lisboa  15  de  Dezembro  de  1770. 

Bom  Sehajlião  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  folh.  30.  Lisboa  15  de  Dezembro  de  1770. 

António  Jofè  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografka. 
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